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DEGENERAÇÃO MARGINAL DE TERRIEN: RELATO DE CASO

Sílvia Cândido Pereira Almeida, Silvana Patrícia Vasconcelos da Rocha,
Anamaria Rocha Mendes Campos, Haroldo de Lucena Bezerra

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) - João Pessoa - PB

Introdução: A degeneração marginal de Terrien é uma condição clínica rara,
de fisiopatologia desconhecida, caracterizada por um afinamento corneano
periférico, bilateral, progressivo e crônico. Há um comprometimento gradual da
visão devido a um astigmatismo corneano secundário. Raramente pode levar à
perfuração corneana. Relato do caso: M.L.S., 24 anos, ferninina, branca, casada,
do lar, natural de Itaporanga e procedente de João Pessoa, apresentando queixas
de baixa visual progressiva há 2 anos. Ao exame oftalmológico AV com correção
de -1,OODE; -2,50 DC x 10· em OD e Plano no OE era de 20/20 em AO. Na
biomicroscopia apresentava afinamento corneano periférico, com vascularização
superficial e depósitos lipídicos em toda a circunferência corneana em AO. O
comprometimento era rnaior no OD. Tonometria e fundoscopia normais em AO.
Comentários: A degeneração marginal de Terrien, embora rara, é uma ectasia
corneana capaz de provocar importante BAV. Seu tratamento clínico visa melhorar
a visão e a quaiidade de vida dos pacientes co uso de lentes corretoras. Porém,
em casos mais avançados com risco de perfuração corneana, há a necessidade
de tratamento cirúgico.
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DERMÓIDE EPIBULBAR DA CÓRNEA E APÊNDICE PRÉ·
AURICULAR (SíNDROME DE GOLDENHAR): RELATO DE UM
CASO E REVISÃO DE LITERATURA

Sarelena Vanderlei Alves, Luis Renan Canuto Lima

Universidade Federal de Alagoas - Maceió - AL

Introdução: Síndrome de Goldenhar é uma condição caracterizada por uma
grande variabilidade genética e por um espectro amplo de anomalias sistêmicas.
Os critérios maiores de diagnósticos incluem malformações da orelha média e
externa, macrostomia, hipoplasia de mandíbula, dermóides epibulbares ou
lipodermóides e anomalias da coluna cervical. Dermóides epibulbares são
encontrados em 35% dos pacientes com a síndrome, tendo aparência de uma
massa avóide e sólida, rosa ou amarela e podem ser retirados em caso de
astigmatismo progressivo ou de origem desconhecida, aumento do volume ou por
razões estéticas. Entretanto não é relatado melhora do astigmatismo após a
cirurgia. Relato do caso: Foi descrito o caso clínico de um paciente de dez anos
de idade, sexo masculino, atendido no Ambulatório de Oftalmologia do Hospital
Universitário da Universidade Federal de Alagoas (HU-UFAL) em junho de 2003,
portador de dermóide epibulbar da córnea esquerda e apêndices pré-auriculares,
com suspeita de síndrome de Goldenhar e submetido a cirurgia para ressecção
do dermóide. Comentários: Durante a avaliação a única alteração extra encon­
trada foi raquisquise de SI' Após a cirurgia, o paciente apresentava ao exame
oftalmológico do olho operado a presença de astigmatismo, hipermetropia,
opacificação e vascularização da córnea, entretanto os resultados estéticos e
funcionais foram considerados bons.
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'bEPÓSITO OCULAR DE CO~RE ASSOCIADO A GAMOPATIA
MONOCLONAL DE SIGNIFICANCIA INDETERMINADA: RELATO
DE CASO

Patrick Frensel Tzelikis, Peter Laibson, Marco Ribeiro, Christopher Rapuano,
Kristin Hammersmíth, Elisabeth Cohen

Wills Eye Hospital - Philadelphia - USA

Objetivo: Relatar um caso de depósito comeano de cobre em ambos os olhos
a nível da membrana de Descemet associado a gamopatia monoclonal de
significância indeterminada (GMSI). Relato de caso: Paciente feminina, 49 anos
leucodérmica, apresentando depósito corneano de aspecto marrom-ouro a nível
da membrana de Descemet em ambos os olhos. Exame sistêmico revelou um CObre
sérico elevado, ceruloplasmina sérica normal, e proteína total normal. Eletroforese
de proteínas séricas demonstrou um pico único na região da gama (proteína
M;11g11). Análise citométrica de aspirado medular evidenciou uma população de
células plásmaticas monoclonais de aproximadamente 2% do total de células
medulares consistente com o diagnóstico de GMSI. Comentários: Dépositos de
cobre a nível da membrana de Descemet podem ser encontrados em pacientes
com GMSI.
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DISTROFIA CRISTALINA CENTRAL DE SCHNYDER: RELATO
DE CASO
Guilherme Vieira dos Santos, Clodoaldo dos Santos, Alessandra Euzébio Pinto,
Cristiano Detoni, Silvia Vieira dos Santos

Curso de Especialização em Oftalmologia Prol. Ivo Correa Meyer - Porto Alegre
-RS

Introdução: Esta doença é uma entidade rara, descrita primeiramente em 1924,
de caráter autossômico dominante, localizado no cromossomo 1p34-36, embora
casos isolados já tenham sido relatados. Afeta freqüentemente ambos os olhos ,
de forma simétrica e as opacidades aparecem geralmente entre a primeira e terceira '
década de vida. Não há no momento um tratamento para este tipo de patologia,
sendo raramente necessária um ceratoplastia penetrante ou lameiar. Objetivo:
Demonstrar, através deste exemplo, que esta patologia se apresenta de forma
biomicroscópica ciássica, sendo difícil sua associação com alterações sistêmicas
como hiperlipidemia e genu valgo. Relato do caso: Paciente de sexo feminino, 70
anos de idade, classe social baixa, vem a consulta por queixa de baixa acuidade
visual em olho esquerdo, já que o olho direito havia sofrido enucleacão devido a ,
trauma ocular perfurante durante infância. Durante anamnese, apenas foi!
encontrado como antecedente pessoal hipertensão arterial sistêmica e uso de
colírios antiinflamatórios hormonais e NaCi 5% colírio. O exame oftalmológico !

apresentou: Acuidade visual: amaurose (olho direito) e 20/40 com correção (olho :
esquerdo). Fundoscopia: normal. Ao exame biomicroscópico pode observar-se:
numerosos cristais finos policromáticos de contorno regular, localizados no
estroma anterior e camada de Bowmam. Comentários: Esta paciente está sendo
acompanhada semestralmente no serviço de oftalmologia desta instituição.
Apenas lhe foi prescrito lágrimas artificiais e orientações quanto ao prognósticl?
da doença já que sua acuídade visual estava relativamente preservada. E
necessário investigar mais a fundo este tipo de alterações corneanas e
experimentar novas técnicas de tratamento para melhorar a qualidade de vida de
estes pacientes.
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DOENÇAS METASTÁTICAS: O PAPEL DOS BANCOS DE
OLHOS NA AVALIAÇÃO DAS CÓRNEAS

Elissandro Márcio Silva Lindoso, Vanderlei Segatelli, Ebe Christie de Oliveira,
Frederico Xavier dos Santos, Luciene Barbosa de Sousa

Hospital Oftalmológico de Sorocaba - SP

Objetivos: Evidenciar a importância de uma abordagem adequada e bem feita
las Bancos de Olhos, e a conseqüência direta ou índireta desta abordagem nos

~sunados finais dos transplantes de córneas. Métodos: Foi realizado um estudo
:nalisando a importãncia dos Bancos de Olhos no fomecimento de córneas de
qualidade para o melhor sucesso terapêutico dos transplantes de cómea, citando
um caso de um globo ocular captado pelo Banco de Olhos de Sorocaba, que foi
desprezado e enviado para o estudo anátomo-patológico, confirmando a presença
de lesões neoplásicas. Discussão: Na literatura, foi confirmado a transmissibilidade
de algumaS doenças pelo transplante de córnea como: raiva, hepatite e a doença
de Creutzfeldt-Jakob. Entretanto, existem doenças que apesar de não confirma­
das a sua transmissão, são pesquisadas devido à elevada morbidade, e as
cómeas desprezadas se a sorologia for positiva, como é o caso do HIV e da
presença de lesões neoplásicas primárias ou metastáticas. A avaliação do tecido
doador antes da enucleação já pode contra-indicar o transplante. Conhecimento
sobre critérios de contra-indicação, realização de exames sorológicos e análise
do botão doador são passos importantes no controle de qualidade da córnea
fornecida pelos Bancos de Olhos que podem influenciar no resultado final da
cirurgia ocular. Conclusões: É importante ser enfatizado a necessidade de uma
abordagem bem feita pelos Bancos de Olhos, com histórico do paciente e, se
pcssível, acesso ao prontuário do doador. Realizar todos os passos preconizados
pelo Ministério da Saúde para a seleção das córneas, conhecendo as indicações
e as contra-indicações dos transplantes de córnea, para que o resultado final
destes, sejam mais bem sucedidos.

P 047

ESTUDO RETROSPECTIVO DAS CERATOPLASTIAS PENE·
TRANTES NO HOSPITAL DAS CLíNICAS DE BOTUCATU •
UNESP: 1994-2003

Thais Hitomi Tanno, Amélia Kamegasawa

Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu - SP

Objetivos: Identificar as principais indicações do transplante corneano no HC
- Faculdade de Medicina de Botucatu - UNESP e avaliar a distribuição por sexo,
idade e acuidade visual pré e pós-operatória, bem como comparar os resultados
com os obtidos em trabalho realizado no mesmo serviço anteriormente. Métodos:
Feito estudo retrospectivo dos pacientes submetidos ao transplante, num total de
123 casos, no período de janeiro de 1994 a dezembro de 2003. Resultado: As
principais indicações foram: úicera (26,02%), reenxerto (23,58%), leucoma (21,14%)
e ceratopatia bolhosa (15,45%). Dos 123 transplantes, 74 (60,16%) foram realizados
em pacientes do sexo masculino e 49 (39,84%), do sexo feminino. A média de idade
foi de 49,56 anos e variou de 3 a 83 anos. Houve melhora da acuidade visual em
38,21 % dos casos e piora em 15,45%. Conclusão: Houve mudança nas indicações
entre o estudo anterior e o atual, tendo a úlcera como principal indicação atual.

79

P 046

ENDOFTALMITE PÓS CERATOPLASTIA PENETRANTE DE
CÓRNEA: RELATO DE CASO

Melíssa Manfroi Dal Pizzol, Viviane Souto Spadoni, Mario Bulia, Luciano Bellini,
Samuel Rymer

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (URFGS) - Porto Alegre - RS

Objetivo: Relatar um caso de endoftalmite pós-ceratoplastia penetrante com
provável contaminação através da córnea doadora. Relato do caso: M.D,
masculino, branco, 18 anos de idade, submetido ao transplante de córnea por
ceratocone, apresentou quadro de endoftalmite no primeiro pós-operatório. Os
exames de cultura do halo corneano, do material da câmara anterior e do botão
corneano mostraram crescimento do mesmo germe. Comentários: O microorganismo
causador do quadro infeccioso foi provavelmente proveniente da cómea doadora.
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ESTUDO SOBRE A INDICAÇÃO DE TRANSPLANTE PENETRANTE
DE CÓRNEA NO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM OFTALMO­
LOGIA DO HOSPITAL BANCO DE OLHOS DE PORTO ALEGRE

Celina Murata, Roberto Freda

Hospital Banco de Olhos de Porto Alegre - RS

Objetivos: Relatar as características dos pacientes transplantados no setor
de ensino do Hospital Banco de Olhos de Porto Alegre (HBOPA). Método: Estudo
retrospectivo dos prontuários dos pacientes submetidos a transplante de córnea
no HBOPA no período de maio de 2004 a janeiro de 2005. Resultados: Foram
analisados 23 pacientes (23 olhos) submetidos a ceratoplastia penetrante, destes
60,8% eram do sexo masculino e 39,2% do feminino. Quanto à raça 95,6% eram
brancos e 4,4% negros. A idade média foi de 44,9±13,3 anos (variação de 14 a
67 anos). As principais indicações de ceratoplastia penetrante foram ceratocone
43,4% leucoma 30,4%, úlcera de causa infecciosa 13%, ceratopatia bolhosa pós­
facectomia 4,3%; distrofia estromal granular 4,3%, e descemetocele 4,3%. O
tempo médio de espera por doação de córnea foi de 347,3±116,3 dias (variação
de 3 a 427 dias). A média etária dos doadores de córnea foi de 58,5±14 anos
(variação de 15 a 78 anos). O tempo médio de preservação das córneas foi de
7,4±4,3 dias (variação de 3 a 16 dias). Conclusões: Este estudo demonstrou que
as principais indicações para a realização de transplante de córnea neste serviço
de ensino foram o ceratocone, os leucomas e a úlcera infecciosa.
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